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M como a maioria das cidades da região, pode-se chegar lá por via 
uvu ia
Na região norte, o acesso às escolas costuma ser difícil. Por isso é fáff c

compreender que o município tenha optado pela descentralização na gestão dos r
cursos feff derais destinados ao PNANN E.

UmUU difeff rencial do município foff i a sua parceria com as Associações de Pais
Mestres e Comunitários, APMCs que, muito ataa uantes, cooperam na gestão da m
renda escolar e possibilitam uma administração transparente. A prefeff itura repassa
recursos �nanceiros mensalmente para as APMCs que adquirem os gêneros alimen
tícios com base nas cotações que são feião fão f tas entre os comerciantes locais.

Semanalmente, os foff rnecedores entregam os alimentos não-perecívcící eis diret
mente nas escolas. Gêneros perecívcící eis como carne e leite são entregues um dia ant
de sua utilização. A maior parte dos hortifrifif utigranjn eiros é de produtos advadad indos do
PAPP A, que são entregues pela manhã no dia em que serão consumidos. Além diss
três escolas possuem hortas que foff rnecem alimentos que enriquecem a merenda es
colar sem aumentar custos.

Nas escolas das áreas urbanas, a prestação de contas é feff ita semanalmente; e as
escolas da zona rural devem prestar contas em no máximo 30 dias.

As escolas possuem equipamentos em bom estado de conservação. Além do uso
de recursos públicos na manutenção e na aquisição desses utensílios, as escolas pro-
movem eventos para arrecadar fuff ndos para adquirir o mataa erial de cozinha.

E como a administração dos recursos é descentralizada, cada escola promove
seus eventos à sua maneira. Já aconteceram a o�cina “Faça e VenVV da”, o Programa
Cozinha Brasil: Reapa roveitamento de Sobras; a Gincana Ecovida: sobrevivii ência e
preservação; os projo etos Horta Bom Vim Vm V vii er e Horta na Escola.

Semestralmente, as merendeiras recebem avaa entais e toucas da prefeff itura. Elas
são ainda orientadas para a utilização dos equipamentos e sobre os requisitos de
higiene e segurança do traba alho e são instruídas a não utilizar jóias e biji uterias nem
esmalte nas unhas. Em 2008, foff ram ofeff recidos às merendeiras, cursos em parceria
com o Senac que versavaaa m sobre temas como higiene e manipulação de alimentos e
reapa roveitamento de sobras.

Com um espírito de colaba oração e dedicação, o CAE conseguiu, por meio das vi-
sitas às escolas e dos relataa órios sobre as vistorias realizadas, discutir e deliberar sobre
as melhorias necessárias nas unidades escolares e na merenda em geral. Isso aja uda o
município, melhora o controle dos recursos e mantém os alunos bem alimentados.

O Conselho de  Alimentação Escolar, rr CAE,  faz  visitas às escolas  duas vezes  por
semana em média e orienta as  merendeiras sobre utilização dos equipamentos,  or-,

 escolas visitadas. A água  aa de qualidade  para os alunos  e para a  aa alimentação é um
lores da  merenda. Realiza, também, uma veri�cação do estado da caixa d’á’ gua  das

dos requisitos da merenda saudáváá el.

ganização dos depósitos  dos alimentos, divudidi lgação do  cardápá io, divudidi lgação dos va-


